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APRESENTAÇÃO 

Este texto traz o desenvolvimento da pesquisa e resultados obtidos na área do 

Mergulhão, pesquisada no escopo do “Plano de Gestão do Patrimônio Cultural do Sistema 

Viário da Margem Direita do Porto de Santos,SP”. 

A pesquisa foi realizada entre os anos de 2008 e 2014. 
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1. A ÁREA DO MERGULHÃO 

 
 

 
A área do Mergulhão se localiza entre as Frentes 2 e 3 do projeto da Perimetral Margem 

Direita do Porto de Santos (Figura 1). 

Durante o período de junho/2010 a março/2011 foram realizadas pesquisas voltadas à 

Etapa de Prospecção, quando foi identificado um patrimônio arqueológico positivo 

compreendendo vestígios arqueológicos em uma área com extensão de aproximadamente 

300 metros, que se estende do entorno do Casarão do Valongo até pouco adiante da Rua Frei 

Gaspar coincidindo, em grande parte, com terrenos remanescentes da antiga linha da costa 

(Figura 2). 

Vale salientar que o trecho do Mergulhão está exatamente em frente à região do 

Valongo, onde se deu o início da ocupação histórica do Porto de Santos. Os vestígios 

identificados correspondem a materiais históricos (fragmentos de cerâmica vidrada, faiança 

fina, grés, metal e vidro, remetendo a contextos materiais dos séculos XVII ao XIX) entre 0,70 

a 2,20 m de profundidade. 

A partir deste resultado indicou-se a necessidade de ser realizada a etapa de detalhamento 

de resgate arqueológico, cujas ações e resultados são detalhados adiante. 



5 Pesquisas Arqueológicas na Áres do Mergulhão, Santos. 

 

 

 

 
 

Figura 1 – Localização da área do Mergulhão. 
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Figura 2 – Atividades prévias de prospecção no trecho do Mergulhão e delimitação da área de 

ocorrência de vestígios arqueológicos. 
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2. PESQUISAS ARQUEOLÓGICAS NA ÁREA DO MERGULHÃO 

 
 
 

 

2.1 CARTOGRAFIA HISTÓRICA E MEMÓRIA FOTOGRÁFICA 
 

 
O uso e ocupação do solo das margens do canal de Santos remontam ao começo do 

século XVI. Entretanto, os primeiros registros fotográficos datam de meados do século XIX e 

permitem estabelecer com clareza comparativos que apontam modificações no traçado urbano 

e edificações do Centro Antigo da cidade de Santos, especialmente na área do “Mergulhão” 

tratada pela presente pesquisa (Figura 3). 

A área onde houve o resgate arqueológico possui um papel importante na história do 

antigo Porto de Santos, à medida que ali se erguiam alguns dos equipamentos portuários mais 

significativos, além da intensa atividade urbana ali existente e derivada justamente do 

movimento comercial, especialmente a partir do século XIX. A rua atualmente conhecida como 

Frei Gaspar recebia a denominação de Rua do Consulado, enquanto a antiga Rua Tuiuti era 

denominada Rua da Praia. O "Consulado" de que trata o logradouro relacionava-se a uma antiga 

edificação onde funcionou, até meados do século XIX, um posto alfandegário. Ali, em meio aos 

trapiches, os barcos à vela recém-chegados pagavam-se os tributos relativos ao transporte de 

mercadorias. 

O primeiro registro fotográfico conhecido da cidade data de aproximadamente 1860, de 

autoria de Militão Augusto de Azevedo (Figura 4 - Comparativo fotográfico do Largo Senador 

Vergueiro (1860 e 2013). A) De autoria de Militão Augusto de Azevedo, a fotografia identifica o 

uso da área em meados do século XIX, demonstrando seu caráter residencial e de serviços 

(reprodução obtida de Barbosa, 2004); B) O edifício central, conhecido como o primeiro edifício 

particular de Santos, permanece com poucas alterações. A imagem retrata o primitivo Largo 

Senador Vergueiro, onde se encontram alguns dos imóveis mais importantes da cidade. Entre 

eles está o primeiro edifício particular da cidade, ainda existente. Outrora conhecido como 

Palacete Mauá ou Casarão da Tuiuti, a edificação foi construída em 1818 pelo coronel José 

Antônio Vieira de Carvalho (administrador e político local) e inicialmente possuía função 

residencial, alternando-se para uso comercial e administrativo já no final do século XIX (A 

TRIBUNA, 2005). 
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Figura 3 - Excerto do Plano da Villa de Santos no Brasil, datado de 1798 e elaborado pelo capitão José Corrêa Rangel de Bulhoens e sua legenda ampliada (na 
ortografia original). A área de estudo se localiza entre os pontos 40, 38 e 10. Extraído de: www.novomilenio.inf.br 

http://www.novomilenio.inf.br/
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Figura 4 - Comparativo fotográfico do Largo Senador Vergueiro (1860 e 2013). A) De autoria de Militão 

Augusto de Azevedo, a fotografia identifica o uso da área em meados do século XIX, demonstrando seu 

caráter residencial e de serviços (reprodução obtida de Barbosa, 2004); B) O edifício central, conhecido 

como o primeiro edifício particular de Santos, permanece com poucas alterações. 
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Outros registros fotográficos do mesmo autor identificam edificações com importante 

função social, mas já demolidas. Data do final do século XVIII a igreja dedicada a Jesus Maria e 

José (ou a Nossa Senhora da Conceição, segundo mapa de José Corrêa Rangel de Bulhoens) e 

construída pelo mesmo coronel Carvalho (e, portanto, pelo nome de seu idealizador assim 

conhecida). De traço arquitetônico tipicamente colonial, em pedra de cantaria, a igreja contava 

com um ossuário. Resistiu, ainda que em ruínas, até o ano de 1902, quando foi 

terminantemente demolida e os restos mortais ali depositados foram transferidos para o 

Cemitério do Paquetá. Novamente, Militão de Azevedo torna-se o autor da primeira fotografia 

desse imóvel, registrada em torno de 1860 (Figura 5). 

 
 
 

 

 

Figura 5 - Vista panorâmica do antigo Porto do Consulado, em torno de 1860, tomada por 
Militão de Azevedo. À direita, o imponente edifício da igreja de Jesus, Maria e José (ou 
Capela de N.S. da Conceição), próxima ao cruzamento atual da rua Tuiuti (antiga rua da 
Praia) com a rua José Ricardo. À esquerda, uma edificação conhecida como Consulado 
(posto alfandegário), recebendo um barco à vela. Exatamente na área central da foto, o já 
mencionado Hotel Palm. 

 
 
 

 

Militão de Azevedo retratou o hoje inexistente Hotel Palm, anteriormente Hotel Recreio 

Santista (Figura 6 e Figura 7). Esse edifício foi substituído em 1910 pelas instalações da Western 

Telegraph (companhia inglesa de telégrafos que exercia suas atividades no Brasil desde 1870), aí 

permanecendo até 1973, quando do encerramento das atividades da empresa no país e da 

demolição do imóvel. 
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Figura 6 – Visada E-W da Rua Tuiuti nos anos 1910, antes da construção da Bolsa do Café (anos 1920). 
Notam-se, à direita, os antigos armazéns do cais antes de sua expansão, estes posteriormente 
demolidos para a construção da Avenida Perimetral. Note-se ainda a distribuição de linhas férreas, 
para escoamento do porto e transporte de passageiros (bondes). Fonte: Novo Milênio (página 
eletrônica). 

 

 

Figura 7 - Cartão postal de 1925, colorido manualmente. Visada N-SE, mostrando, em primeiro plano, 
o cais do porto em sua posição original, mais recuada que atualmente, antes da construção da 
Avenida Perimetral (anos 1970). Em segundo plano, as duas torres localizadas no Largo Senador 
Vergueiro: à esquerda, a Bolsa Oficial do Café e à direita, o relógio da Western Telegraph (hoje 
inexistente). Fonte: GERODETTI e CORNEJO (2003). 
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2.2 ESCAVAÇÕES ARQUEOLÓGICAS 
 
 

Na área do Mergulhão onde as pesquisas foram realizadas, a geomorfologia é 

originalmente marcada por uma planície flúvio-marinha derivada do Estuário de Santos, onde 

predomina uma baixíssima declividade (0 a 2°). Esse compartimento foi intensamente 

antropizado em função da instalação maciça de infraestrutura urbana (soluções viárias, 

calçamento asfáltico, redes subterrâneas de água, esgotos, eletricidade, entre outras) e 

portuária (linha férrea, estacionamento de caminhões, edifícios comerciais e de 

armazenamento etc.). 

As ações de campo tiveram início no dia 30/07/2013 e finalizaram no dia 30/08/2013. 

Caracterizaram atividades de registro que envolveram a demarcação e isolamento da área, 

e a detecção de vestígios arqueológicos por meio da abertura de áreas uma sequência 

linear de sondagens e áreas de escavação. 

 
 

Demarcação e Isolamento 
 

O georreferenciamento da faixa de isolamento para resgate foi feito com um aparelho 

GPS Garmin UTM (datum SAD69). Considerando que a faixa escavada revelou vestígios 

arqueológicos apenas em âmbito subsuperficial, a delimitação obedeceu ao resultado dos poços 

testee sondagens abertas durante a fase de prospecção, prevendo a escavação em 

profundidades superiores a 1,0 metro (nível médio do pacote de aterro). 

O local foi isolado com uma cerca de segurança formada por cerquite, vergalhões, 

cavaletes e cones de segurança. Ocasionalmente, a Companhia de Engenharia de Trânsito (CET) 

realizou o isolamento prévio de algumas parcelas do terreno, em função das vias prospectadas 

serem usadas como estacionamento de veículos. Por conta disso, os números das sondagens 

nem sempre foram sequenciais. 

 
 

Evidenciação e registro 
 

Como relatado anteriormente, na etapa de prospecção foram identificados materiais 

em subsuperfície nesse local. Logo, a metodologia definida para o resgate deu prioridade aos 

locais de maior concentração de material cultural e que resultarem, sobretudo, na evidenciação 

de estruturas em subsuperfície, abaixo da espessa camada de aterro. 
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Sabido que a área foi intensamente modificada para a instalação de equipamento 

urbano, houve uma atenção especial à localização dos contatos estratigráficos entre o pacote 

de aterro/entulho moderno e eventuais solos naturais, e do primeiro pacote e eventuais áreas 

de descarte, também conhecidas como "lixeiras". Neste sentido, a escavação arqueológica 

adotou as seguintes diretrizes: 

 
✓ Abertura inicial de sondagens (1,0 x1,0 m) a cada 10 metros, seguindo o alinhamento da 

rua a partir das sondagens 33 e 34 (Etapa Prospecção) em ambos os sentidos, para 

delimitação da dispersão de vestígios arqueológicos; 

 
✓ No local das sondagens 33 e 34 (Etapa Prospecção), objetivou-se abrir duas áreas 

amplas de escavação (2,0 x 2,0 m) para melhor averiguação da natureza do pacote 

arqueológico previamente identificado; 

 
✓ As sondagens eram interrompidas quando do alcance de 3 níveis artificiais de 10 

centímetros negativos (após atingir o pacote arqueológico em questão ou o solo 

natural); ou ao alcançar situação próxima à saturação em água, evidenciando a 

proximidade do lençol freático e a instabilidade do solo no fundo da sondagem. 

 
As sondagens foram realizadas no eixo de prédios históricos já demolidos (como o 

edifício da Western Telegraph), conforme Figura 8. 

Ao longo do leito carroçável foram abertas 19 sondagens (1,0 x 1,0 m) e 2 áreas de 

escavação (2,0 x 2,0m). Eventualmente, foram abertas extensões de 0,50 x 1 m nas sondagens 

que apresentaram maior densidade de vestígios arqueológicos buscando, assim, um maior 

detalhamento e uma interpretação mais apurada da antiga ocupação humana na região (Tabela 

1 e Figura 9). Por fim, totalizaram-se 30 m2 de área escavada. 

Para visualização da área e das atividades de escavação, vide Pranchas 1 a 3. 
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Figura 8 - Imagem comparativa da Rua Tuiuti no início dos anos 1970 e em 2013 (no 
mesmo ângulo), relacionada com a localização das sondagens arqueológicas realizadas na 
etapa de Resgate. 
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Tabela 1 – Tabela de localização das sondagens. 
 
 

Localização das Sondagens 

Sondagem Coordenadas UTM (SAD 69) 

37 23K 364664 7352740 

38 23K 364654 7352735 

39 23K 364651 7352737 

40 23K 364634 7352737 

41 23K 364624 7352738 

42 23K 364611 7352740 

43 23K 364526 7352769 

44 23K 364515 7352774 

45 23K 364502 7352778 

46 23K 364491 7352784 

47 23K 364480 7352790 

48 23K 364470 7352793 

49 23K 364549 7352762 

50 23K 364688 7352724 

51 23K 364699 7352733 

52 23K 364728 7352728 

53 23K 364708 7352726 

54 23K 364567 7352776 

55 23K 364518 7352793 

AR 1 23K 364484 7352725 

AR 2 23K 364635 7352683 
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Figura 9 - Mapa de localização das sondagens executadas nesta etapa. 



Prancha 1 - Caracterização da área do Mergulhão. 
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Prancha 2 - Atividades de Resgate Arqueológico, área do Mergulhão. 

18 Pesquisas Arqueológicas na Áres do Mergulhão, Santos. 

 

 

 
 
 

 

 



19 Pesquisas Arqueológicas na Áres do Mergulhão, Santos. 

 

 

 
 

Prancha 3 - Documentação das sondagens e coleta de vestígios. 
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A numeração das sondagens foi organizada em continuidade às intervenções 

previamente executadas na etapa de Prospecção. Como já mencionado, a ordem das sondagens 

não foi sequencial em função do uso da via para estacionamento de veículos, mas que em nada 

prejudicaram as pesquisas científicas desenvolvidas. 

De maneira geral, as sondagens do eixo da Rua Tuiuti e Praça Azevedo Junior 

apresentam um perfil-tipo caracterizado pelo calçamento da via com blocos de rochas 

granitoides moldadas em paralelepípedos, seguidos de uma fina camada de areia que serve de 

base entre essa camada e o pacote de seixos e britas de diversos calibres que termina, em 

média, entre 0,80 m e 1,0 m. Essa conformação permite que haja poucas oscilações no nível 

superficial da via, bem como uma trepidação quase nula, mediante o tráfego intenso de 

veículos de grande porte (trens e caminhões). 

Eventualmente, abaixo dessa camada que ocorre em praticamente toda a área 

escavada, surgem solos naturais ou o pacote arqueológico. Visando apresentar um 

detalhamento de cada intervenção arqueológica, segue-se um memorial descritivo de cada 

sondagem. 

 
Sondagem 37 

Esta sondagem foi realizada na Rua Tuiuti, em frente à confluência com a Rua Frei 

Gaspar (Largo Senador Vergueiro). Alcançou 1,0 m de profundidade. Do nível 0 ao nível 1 (0-10 

cm) ocorreram paralelepípedos de rochas granitoides utilizados para calçamento da rua. Do 

nível 2 ao nível 3 (20-30 cm) foi identificada uma camada de areia, de coloração marrom-clara, 

utilizada para acomodação dos paralelepípedos. A partir daí até o nível 7 (30-70 cm) notou-se 

uma camada de aterro muito grossa, caracterizada por seixos e calhaus de granito de calibres 

variados, intermediados por areia de coloração marrom-clara e pouca umidade. Nos níveis 6 e 7 

foram identificados fragmentos de faiança, contudo, em matriz de aterro. Uma camada de solo 

natural, caracterizado por coloração marrom-clara, textura arenosa e ausência de fragmentos 

construtivos e calhaus de pedra se distribuiu entre 70 cm e 1,0 metro. Não foram localizados 

vestígios arqueológicos em solo natural, ou seja, apenas em zona de aterro. 

Solo natural: sim 

Densidade de vestígios arqueológicos: média 
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Sondagem 38 

Esta sondagem foi realizada na mesma área da sondagem anterior (com distância de 10 

metros a leste). Seguindo o mesmo padrão, entre os níveis 0 e 1 houve a distribuição de 

paralelepípedos, seguida por uma camada de areia de coloração marrom-amarelada nos níveis 

2 e 3 (10-30 cm). A camada de aterro composta por seixos e calhaus de granito intermediada 

por areia se distribuiu entre os níveis 4 e 8 (30-80 cm), com a detecção de vestígios nos entre 

70-80 cm. No nível 8 surgiu uma fiada de tijolos de barro, o que justificou a abertura de uma 

extensão de 0,50 m a leste, para evidenciação. Como resultado foi detectada uma caixa de 

gordura desativada. Após dois níveis negativos (90 a 110 cm) e instabilidade causada pelo 

afloramento de água em solo possivelmente natural, de coloração marrom e granulometria 

arenosa, a sondagem foi finalizada. 

Solo natural: sim 

Densidade de vestígios arqueológicos: média + estrutura. 
 
 
 
 

Sondagem 39 

Realizada na mesma área das duas sondagens supracitadas, a sondagem 39 assemelha-

se a elas na disposição de paralelepípedos em superfície (níveis 0 e 1), de areia abaixo do 

calçamento (níveis 2 e 3) e de aterro grosseiro, com textura areno- cascalhenta (níveis 4 a 9, 30 

a 90 cm). No último nível citado surgiram alguns fragmentos de louça e azulejos, bem como um 

grande bloco granítico, maciço e inteiriço, com espessura de aproximadamente 25 cm. Para 

evidenciação e registro dessa possível estrutura foram abertas duas extensões de 50x100 cm, 

para leste e para sul (Figura 10). Com a detecção de desarticulação da estrutura registrou-se a 

pedra cantada em seu contexto, mas nenhuma extensão adicional foi aberta em direção à 

segunda pista da vicinal da Perimetral, pois em zona de interface com o os trilhos do bonde, 

área de bem tombado, portanto área já protegida. 

Solo natural: sim 

Densidade de vestígios arqueológicos: baixa + estrutura desarticulada. Possível estrutura 

protegida sob trilhos de bonde em área tombada. 
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Figura 10 - Destaque para a estrutura de granito maciço identificada no nível 9 da sondagem 
39. 

 
 
 

Sondagem 40 

Seguindo a sequência anterior (paralelepípedos seguidos de camada de areia para 

assentamento nos 3 níveis superiores) a sondagem revelou novamente uma espessa camada de 

aterro grosseiro (coloração predominantemente marrom e textura areno-cascalhenta) a partir 

do nível 3 até o nível 8. Nessa profundidade ocorreu o contato com o solo natural, caracterizado 

por uma coloração cinza-escura e coloração arenosa, e ausência de materiais construtivos. No 

primeiro nível de solo natural (80-90 cm) surgimentos fragmentos de louças e tijolos. A 

sondagem finalizou em 1,20 m, com afloramento de água. 

Solo natural: sim 

Densidade de vestígios arqueológicos: baixa 
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Sondagem 41 

 

 

A sondagem 41 foi aberta em área próxima ao Largo Senador Vergueiro. Foi uma das 

intervenções mais rasas, visto o alto nível freático na ocasião. Sendo assim, a sondagem seguiu 

com a remoção do calçamento de paralelepípedos que permeiam o nível 0 e 1, seguido pela 

justaposição de areias de coloração marrom-clara entre o nível superior e o inferior. Este último 

se caracteriza pela presença de britas e seixos de médio calibre, intermediados por areia. No 

nível 8 (70-80 cm) esta camada é substituída por outra de coloração marrom-escura e textura 

que varia de areno- cascalhenta a areno-argilosa. A sondagem finalizou em 100 cm, com 

afloramento de água. 

Solo natural: sim 

Densidade de vestígios arqueológicos: nula 
 
 

Sondagem 42 

Esta sondagem foi realizada em frente ao imóvel de número 86 da Rua Tuiuti (lado 

mar). Novamente ocorre a distribuição de paralelepípedos nos níveis 0 e 1, de areia fina de 

coloração marrom-amarelada no nível 2 e aterro de granulometria areno- cascalhenta entre os 

níveis 3 e 8 (20-80 cm). O solo natural surgiu abaixo dessa camada, com textura arenosa muito 

fina e coloração marrom-clara. No contato entre estes dois pacotes apareceram alguns vestígios 

arqueológicos (louças e cerâmicas), bem como vestígios isolados no solo natural (níveis 10 e 12). 

A sondagem finalizou em 1,20 m em razão da saturação em água. Para verificar a organização 

do solo natural foi feito um poço-teste na área central da sondagem até a profundidade de 1,80 

m, que demonstrou a existência de solo acinzentado e granulometria arenosa, porém sem 

vestígios arqueológicos. 

Solo natural: sim 

Densidade de vestígios arqueológicos: baixa 
 
 

Sondagem 43 

Esta sondagem foi realizada em frente ao número 46 da Rua Tuiuti. Diferente das 

sondagens anteriores, não houve a localização do solo natural ou pacote arqueológico, em 

função da camada muito espessa de aterro, reforçada por calhaus de grande dimensão que 

invibializaram o avanço da escavação. Assim, a sondagem finalizou em 1,40 m. 

Solo natural: não 

Densidade de vestígios arqueológicos: nula 
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Sondagem 44 

 

 

Em frente ao número 40 da rua Tuiuti, esta sondagem seguiu o padrão presente nas 

demais em relação ao calçamento e areia para acomodação. Porém, a camada de aterro 

grosseiro que geralmente tem início no nível 3 foi interrompida no nível 7, em razão do 

surgimento de uma laje de concreto maciço. 

Solo natural: não. 

Densidade de vestígios arqueológicos: nula. 
 
 
 

Sondagem 45 

Esta sondagem se caracterizou pela aparição de duas estruturas em níveis distintos. 

Inicialmente, se repete o piso de paralelepípedos próprio do nível superficial e a camada 

arenosa que o sucede até o nível 3. Em seguida, no nível 4 (30-40 cm), notou-se a distribuição 

de britas puras, sem intermediação de areia ou outros materiais construtivos. A partir do nível 5 

até o nível 14 (40-140cm) ocorrem os seixos e calhaus intermediados por areias e outros 

materiais construtivos. No nível 8 surgiu uma sapata à norte (interpretada como antiga guia de 

rua), bem como louças e vidros neste nível e três abaixo. A sondagem finalizou a 140 cm, com 

uma possível laje de pedra no fundo que impediu o avanço da intervenção. 

Solo natural: não 

Densidade de vestígios arqueológicos: alta 
 
 
 

Sondagem 46 

Esta sondagem, realizada na Rua Tuiuti, na altura do número 30, foi uma das mais rasas 

realizadas, em função das intervenções antrópicas recentes em profundidade. Abaixo do 

constante piso de paralelepípedos e aterros de material grosseiro (seixos e britas) aparecem 

lajes de concreto construídas com material recente (tijolos vazados), tanto na face norte quanto 

sul da sondagem. Foram localizados vestígios, mas nessa matriz recente (Figura 11). 

Solo natural: não 

Densidade de vestígios arqueológicos: média 
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Figura 11 - Croqui estratigráfico da sondagem 46. 
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Sondagem 47 

A sondagem 47, realizada em frente aos imóveis de números 26 e 30 da Rua Tuiuti, 

também apresentou características de aterro recente até o nível 9 (90 cm), com grande 

profusão de materiais construtivos até então. A partir daí houve a detecção de grande 

quantidade de vestígios arqueológicos (vidros, ossos, metais e louças), associados a uma brusca 

mudança na coloração e textura do solo (que passou de marrom-claro e areno-cascalhento, 

peculiar aos aterros, a marrom muito escuro e arenoso). A sondagem finalizou em 130 cm em 

função da alta umidade do fundo do furo, que causava instabilidade. A alta densidade e 

variabilidade de vestígios arqueológicos, somada às mudanças de atributos pedológicos, sugere 

que o local tenha sido utilizado como área de descarte. 

Solo natural: não 

Densidade de vestígios arqueológicos: alta 
 
 
 

Sondagem 48 

Em contiguidade à sondagem 47, a sondagem 48 foi aberta a 10 metros para oeste da 

citada e revelou condições pedológicas e arqueológicas semelhantes. Segue- se o padrão de 

assentamento de paralelepípedos entre os níveis 0 e 1, as areias utilizadas para tal no nível 2 e a 

camada areno-cascalhenta com alta densidade de seixos e britas, a qual se estende até o nível 9 

(90 cm). Novamente, a partir daí, ocorre uma sucessão de níveis que denotam coloração preta e 

textura arenosa, onde se distribuem novamente materiais arqueológicos diversos (louças, 

vidros, metais e ossos). Entre o nível 14 e 15 (130 a 150 cm) houve o aparecimento de carvões e 

madeiras, indicando provável queima e reforça a ideia de área de descarte. A sondagem 

finalizou em 150 cm devido à alta umidade e instabilidade do solo. Um furo de 20 cm no fundo 

da sondagem evidenciou presença de nível freático alto e continuidade da camada 

arqueológica. 

Solo natural: não 

Densidade de vestígios arqueológicos: alta (possível área de descarte) 
 
 
 

Sondagem 49 

A sondagem 49 foi realizada em frente ao número 50 da Rua Tuiuti. Como raramente 

ocorreu nas sondagens anteriores, foi localizado o solo natural em subsuperfície. A partir do 

nível 9 (90 cm), ou seja, abaixo da camada areno- cascalhenta e marrom que caracteriza a 

faixa de aterro, foram evidenciadas três camadas de coloração marrom-escura e textura  
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arenosa, mas ausência de materiais de origem construtiva ou vestígios arqueológicos de 

qualquer espécie. A sondagem foi finalizada na profundidade de 120 cm em virtude das três 

camadas negativas em termos de vestígios arqueológicos. 

Solo natural: sim 

Densidade de vestígios arqueológicos: nula 
 
 
 

Sondagem 50 

Esta sondagem foi realizada na Rua Tuiuti, nos fundos da Bolsa Oficial do Café. Abaixo 

da camada de aterro e entulho moderno que se estende do nível 2 até o nível 9, houve a 

detecção de uma camada de coloração marrom-escura e textura areno-cascalhenta. Nesta 

profundidade foram encontrados vestígios arqueológicos diversos (louças, cerâmicas e 

fragmentos malacológicos de diferentes épocas), lado a lado com vestígios construtivos (tijolos 

e telhas). O aparecimento de material arqueológico cessou no nível 13 (120-130 cm), e a 

sondagem foi aí finalizada, em razão da alta umidade e instabilidade do solo (Figura 12). 

Solo natural: não 

Densidade de vestígios arqueológicos: média 
 
 
 

Sondagem 51 

Esta intervenção foi aberta na Praça Azevedo Junior e caracterizou pela ocorrência de 

solo marrom-escuro em matriz granulométrica areno-cascalhenta a partir do nível 9 (80-90cm). 

Identificaram-se neste nível algumas louças misturadas a pedriscos, relacionando esta camada a 

um aterro. No nível 11 (100-110 cm) foi localizada uma manilha morta, chumbada com tijolo de 

barro antigo de coloração cinza. Esta estrutura cruzava a sondagem em direção NW-SE e 

localizava abaixo da linha de sarjeta, expressa por uma guia imediatamente acima da manilha. 

Solo natural: não 

Densidade de materiais arqueológicos: média 
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Figura 12 - Croqui estratigráfico da sondagem 50. 
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Sondagem 52 
 

 

Esta sondagem foi realizada na Praça Azevedo Junior, próxima à Bolsa Oficial do Café. 

Abaixo do calçamento de paralelepípedos e da camada de aterro e entulho moderno houve a 

localização de uma sapata de concreto, em direção E-W, imediatamente abaixo dessa última 

camada. Essa estrutura recente, localizada no nível 9 (80-90 cm), justificou a interrupção da 

intervenção. 

Solo natural: não 

Densidade de vestígios arqueológicos: nula 
 
 

Sondagem 53 

Seguindo as sondagens na Praça Azevedo Junior, a sondagem 53 seguiu o padrão de 

justaposição entre paralelepípedos, areias para seu assentamento e disposição de 

aterro/entulho moderno. Entretanto, este pacote alcançou o nível 12 de profundidade (120 

cm), sendo mais profundo que os anteriores (que terminaram quase sempre entre o nível 8 e 9). 

Uma camada de solo marrom-escuro e textura arenosa surgiu no nível 13 (120-130cm) e se 

estendeu até o nível 15 (140-150 cm), quando o solo deu indícios de saturação em água, 

interrompendo a escavação. Nestes três últimos níveis houve a detecção de alguns materiais 

arqueológicos dispersos (louças, ossos, metais e telhas). 

Solo natural: não (possível área de descarte) 

Densidade de vestígios arqueológicos: alta 
 
 

Sondagem 54 

Esta sondagem foi aberta no estacionamento de caminhões da CODESP, fora do eixo da 

Rua Tuiuti e transversal às ruas onde D'Eu e José Ricardo. Foi a única aberta em área gramada. 

Em razão dessa parcela de terreno se localizar cerca de 1 metro acima das ruas citadas, era 

esperado que o pacote de aterro fosse bastante denso. De fato, do nível 0 até o nível 9 foi 

identificada uma camada areno-argilosa de coloração marrom onde materiais construtivos, 

como britas, eram ausentes. Entretanto, a 90 cm surgiu uma estrutura de pedras e tijolos 

dispostos de maneira irregular e que denotavam um possível alicerce, mas recente (último 

quartel do século XX). Foi aberta uma extensão de 0,5 metro a norte buscando investigar 

melhor esta estrutura, confirmando a ideia anterior. No nível 9, onde a sondagem foi 

interrompida, foram coletados fragmentos de uma garrafa de vidro com a inscrição "London". 

Solo natural: não 

Densidade de vestígios arqueológicos: baixa 
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Esta sondagem também foi realizada fora do eixo da Rua Tuiuti, no estacionamento de 

caminhões da CODESP, em paralelo com a esquina desta rua com a Rua José Ricardo. 

Novamente, identificou-se um espesso pacote de aterro abaixo do calçamento de 

paralelepípedos, com atributos similares aos previamente citados. Entretanto, nesse pacote 

foram localizados vestígios arqueológicos entre os níveis 9 e 12 (80-120 cm), caracterizados por 

fragmentos de louças, misturados eventualmente a plásticos e materiais construtivos 

(especialmente britas). A partir do nível 13 até o nível 15 o solo passou da coloração marrom, 

frequente nos aterros próximos, para marrom- escuro, mas ainda com textura areno-

cascalhenta e britas. Porém, aí já não ocorreram vestígios arqueológicos. A sondagem foi 

finalizada em 1,50m. 

Solo natural: não 

Densidade de vestígios arqueológicos: baixa 
 
 

Área de Escavação 1 

 

Esta intervenção, de dimensões 2,0m x 2,0m, foi a que mais apresentou vestígios arqueológicos. 

Sua organização pedo-estratigráfica é a mesma das sondagens anteriores, no que se refere às 

camadas sobrepostas de paralelepípedos, areia e rachão. A partir dos 90 cm de profundidade 

houve o reconhecimento de uma camada acinzentada e arenosa com alguns vestígios, que se 

tornaram mais densos a partir dos 100-110 cm. Nesse contato iniciou-se uma nova camada 

(110-120 cm a 130 cm), de coloração marrom muito escura, arenosa e associada a fragmentos 

muito reduzidos de carvões. Em contrapartida, nessas camadas não foram detectados 

fragmentos construtivos recentes. Essa camada foi seguida por outra de coloração marrom mais 

clara e textura ainda arenosa, que se estendeu até 150 cm. A sondagem foi aí finalizada em 

função do afloramento do nível freático, entretanto é possível que a disposição de vestígios 

arqueológicos seja mais profunda. 

Solo natural: não 

Densidade de vestígios arqueológicos: alta (possível área de descarte) 
 

Área de Escavação 2 

Esta área de escavação, também de (2,0m x 2,0m), revelou a presença de vestígios 

arqueológicos, mas em menor densidade. Contou com a mesma disposição de aterro até 80 cm 

em média. Entretanto, após esta profundidade houve o início de uma camada marrom-escura e 

arenosa, associada a eventuais fragmentos construtivos (tijolos, telhas), porém com 

diversos vestígios arqueológicos (louças fragmentadas, especialmente). A sondagem foi  
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finalizada em 110 cm, após a aparição de uma camada cinza e argilosa, e o afloramento do nível 

freático. 

Solo natural: não 

Densidade de vestígios arqueológicos: alta 
 
 
 
 

2.3 Avaliação Geoarqueológica dos resultados 

 
A faixa de terreno que foi alvo das etapas de Prospecção e Resgate é composta por ao 

menos quatro camadas que se dividem em arqueológicas e não arqueológicas. Todas estas 

camadas denotam profunda influência antrópica, já que resultam da deposição em superfície de 

possíveis estruturas e vestígios arqueológicos derivados da atividade portuária e ocupação 

urbana; esses vestígios foram então, posteriormente, remobilizados para fins de adequação 

viária e de infraestrutura subterrânea (especialmente na segunda metade do século XX). 

Nesse sentido, a faixa em questão é predominantemente formada por uma camada de 

aterro caracterizado por rachão. Este material, proveniente de seixos rochosos (rochas 

granitoides) ou da reciclagem de blocos de concreto da construção civil, é bastante empregado 

em obras de pavimentação, drenagem e terraplenagem. Neste caso, sua utilização parece se 

relacionar com a nivelação e drenagem do terreno e, sobretudo, à contenção da superfície 

frente à trepidação causada pelo tráfego intenso de veículos pesados (trens e caminhões)1. 

Eventualmente esta camada carrega fragmentos construtivos menores, como tijolos de 

concreto e plásticos (sacos, tubos, etc). A espessura média varia entre 0,80 e 1,50 metros. A 

ocorrência de vestígios arqueológicos nesta camada é existente, embora em baixa quantidade. 

Ocasionalmente, este rachão faz contato com o solo natural, formado por areias finas, 

de coloração bege, e que pouco ultrapassa os 20-30 cm de espessura. A presença de vestígios 

arqueológicos neste contato revelou-se bastante baixa, considerando-se que logo abaixo já há 

evidências de um solo hidromórfico, argiloso, cinza-escuro e com constante afloramento de 

água. 

O rachão já citado faz, com maior frequência, contato com o pacote arqueológico. Este pacote 

possui características pedológicas semelhantes, mas o  padrão e a densidade de vestígios 

denotam uma deposição com motivos bastante diversos. 

 

1 Em A TRIBUNA (1980), menciona-se o afundamento da pavimentação da rua Tuiuti e a 
degradação das galerias de águas pluviais e esgotos como resultado do trânsito intenso de 
caminhões. 
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Em se tratando de camadas pedológicas, o pacote arqueológico é formado, grosso 

modo, por uma camada muito escura (marrom a preta) e textura que varia de areno-argilosa a 

arenosa. A propriedade mais marcante é que o pacote arqueológico é resultado de ações de 

aterro do terreno, com razões distintas. A aparição de outro atributo (relacionado à 

intermediação de fragmentos construtivos recentes, como fragmentos de tijolos e concreto) 

subdivide esse pacote em dois diferentes grupos com razões distintas: área de descarte e aterro 

mais recente para aplainamento do terreno. As sondagens apontaram para um aterro que 

remete a uma área de descarte, também conhecida na literatura arqueológica como 

"lixeira". Nesta camada, a coloração do solo é muito escura e suas partículas são 

intermediadas por carvões e eventuais fragmentos de madeira, indicando queima de rejeitos. 

Ademais, a variedade e densidade de peças arqueológicas indica a intenção de descarte final, 

com materiais resultantes de alimentação. Foram encontradas louças, vidros, metais, 

cerâmicas diversas, ossos e exemplares malacológicos especialmente nas sondagens 47, 48 e 

Área de Escavação 1. Os vestígios são de diferentes épocas (mas especialmente 

concentrados no século XVIII e XIX) e alguns possuem estado de conservação razoável a 

bom. Além disso, azulejos de padronagem portuguesa foram identificados junto a esses 

vestígios, ratificando a natureza dessa camada arqueológica. Além disso, a camada é 

bastante espessa, com ao menos 70 cm de profundidade (e que denota ser mais 

profunda, ainda com a presença de afloramento de água). 

Fragmentos construtivos mais recentes (tijolos, concreto) não foram identificados nestas 

sondagens. 

O segundo caso de camada arqueológica está claramente ligado a um aplainamento do 

terreno para fins de pavimentação. Essa hipótese foi levantada em função da presença de 

fragmentos construtivos recentes (tijolos, britas e azulejos) misturados na mesma profundidade 

dos vestígios arqueológicos, bem como a ocorrência de estruturas recentes próximas, como 

guias de sarjeta e manilhas, que remetem a meados do século XX. Em termos de espessura, esta 

camada é muito mais fina (30-50 cm) e não contém vestígios de madeira e carvão, apesar de 

sua coloração mais escura (marrom-escura) comparada ao rachão. Os vestígios arqueológicos 

possuem uma variedade menor (apenas louças, vidros e metais), bem como uma densidade 

também mais baixa. A concentração dessa camada foi melhor observada na Área de Escavação 

2. 

É interessante notar que as duas camadas não se interseccionam, concentrando-se em 

diferentes polos da Rua Tuiuti/Praça Azevedo Junior (em especial). A primeira camada, mais 

espessa e densa em vestígios arqueológicos, se concentra mais a oeste, nas proximidades do  
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Valongo (sondagens 47, 48 e Área de Escavação 1). Já a segunda camada, menos espessa e 

densa em vestígios, se distribui mais a leste da faixa escavada, nas imediações da Bolsa Oficial 

do Café. A área intermediária de escavação encontra-se mais perturbada por infraestrutura 

subterrânea, o que levou à baixa detecção de vestígios em detrimento de estruturas recentes 

(como lajes e encanamentos). 

Cabe lembrar que, abaixo de ambas as camadas, se encontra imediatamente uma 

camada pedológica argilosa e de coloração cinza-escura, tomada como solo natural, e sempre 

associada ao afloramento do nível freático. 

Esta distribuição pode estar relacionada com a antiga linha de costa irregular, 

resultando em diferentes usos das parcelas de solo. Ou seja, a hipótese é que a área com menor 

variedade arqueológica pode ter sido ocupada pelas águas do canal até o século XX, o que 

justifica a não-detecção de fragmentos de madeira ou raízes ou vestígios mais antigos. Já a 

camada com maior variedade indica que a área pode ter sido mais seca, justificando uma área 

de deposição de materiais hoje considerados arqueológicos. O gráfico abaixo ilustra esta 

distribuição. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 13 - Gráfico de distribuição dos vestígios arqueológicos ao longo da Rua Tuiuti (eixo 
leste-oeste, ou Bolsa do Café para o Valongo). Notar a maior quantidade de material 
coletado para análise no setor a oeste, mais próximo ao Valongo. Essa estatística exclui as 
sondagens 54 e 55, por não se situarem no eixo. 
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Em se tratando das sondagens abertas no estacionamento de caminhões da CODESP 

(atual APS), o pacote de rachão mostrou-se muito espesso em razão daquela área ter sido ainda 

mais aterrada pela sua maior proximidade da linha de costa. 

Em se tratando das estruturas em profundidade, foi possível separar as estruturas mais 

recentes (sondagens 49 e 54) das menos recentes (sondagens 39). As mais recentes 

demonstram tijolos e armações em concreto, enquanto as menos recentes parecem conter 

blocos inteiriços em granitos, de função dificilmente identificável. Ainda assim, são passíveis de 

revelar um antigo calçamento, de técnica mais rústica, na área do antigo cais. 

Em suma, é possível afirmar que a faixa escavada é composta por ao menos três 

tipologias básicas de aterro, que se refletem na quantidade e variedade de vestígios 

arqueológicos coletados. São estes aterros separados nas classificações: 

 

• Aterro terciário: formado por rachão, possivelmente assentado na década de 1970 

(conforme fontes de jornal e datas de demolições em área próxima). Intensamente 

perturbada por rede de água e esgotos. Vestígios arqueológicos muito raros ou 

inexistentes; 

 

• Aterro secundário: possivelmente assentado em meados do século XX conforme 

materiais imersos em sua matriz, misturados a vestígios arqueológicos de idade recuada 

(variedade e quantidade razoável). Intermedia estruturas antigas (guias de sarjetas e 

manilhas); 

 

• Aterro primário: formam áreas de descarte final de materiais diversos, incluindo restos 

de alimentação. Carvões e madeiras indicam queima. Variedade e quantidade de 

vestígios arqueológicos bastante altas. 
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